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Resumo: Introdução: A dengue é considerada a arbovirose com maior índice de morbimortalidade no 
mundo, tem-se quatro sorotipos catalogados e a infecção primária gera imunidade específica para 
o paciente. Objetivo: Analisar a prevalência da dengue em paciente com até nove anos de idade 
na região de saúde Ilha do Bananal entre os anos de 2007 a 2017, assim como, identificar a 
prevalência entre as faixas etárias e elucidar quanto as possíveis consequências desta infecção ao 
paciente. Métodos: Estudo retrospectivo, epidemiológico e transversal, onde foi realizada uma 
pesquisa junto ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), quanto 
aos casos notificados de dengue na região de saúde Ilha do Bananal entre os anos de 2007 e 
2017. Os dados foram avaliados através da razão de incidência absoluta. Foi realizada uma 
revisão integrativa da literatura, onde buscou-se embasamento científico junto a bancos de dados, 
como a Biblioteca Virtual em Saúde, de modo a correlacionar os dados encontrados na região 
com o que se tem publicado. Resultados: Foram notificados 808 casos. A faixa etária mais 
prevalente foi de 5 a 9 anos, com 62, a menos prevalente foi a menor que 1 anos, com 13. 
Conclusão: O diagnóstico da dengue em pacientes pediátricos torna-se mais complicado nas fases 
iniciais, pois o quadro clínico se assemelha muito ao de outras afecções típicas da idade. Quadros 
severos da doença em pacientes nessa faixa etária têm aumentado devido ao maior número de 
mães imunes que transferem anticorpos via placenta, além da presença de comorbidades no 
paciente, como asma. Os principais sinais relacionados a quadros graves ou atípicos descritos 
foram: linfoadenopatia, odinofagia e choque refratário a volume. Reconhecer manifestações 
atípicas ou sinais que predizem gravidade são qualidades médicas fundamentais para garantia de 
um desfecho favorável ao paciente.
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